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«   «Vinde comigo para um lugar isolado e descansai um pouco»
Encaixa como uma luva a frase tirada

do evangelho deste domingo e que,
conforme podemos ler atrás (página 4
do boletim) nos narra a passagem de
S. Marcos em que os apóstolos,
depois duma jornada planeada na
companhia de Jesus, se lançaram na
tarefa missionária de levar a Boa Nova
às comunidades para que foram
destacados e depois de bastantes
êxitos alcançados, vieram "prestar"
contas ao Mestre que os aconselhou
a descansar com estas palavras: « Vin-
de comigo para um lugar isolado e
descansai um pouco»

Descansar faz parte do ADN da
pessoa que trabalha e sente necessi-
dade de descanso, de vez em quando.
Quem não trabalha não precisa de
descansar. S. Paulo acrescenta até:
quem não trabalha não tem direito a
comer ("quem não trabuca não
manduca", lembram-se?).

Há várias formas de descansar: não
fazer nada, mudar de ambiente en-
tregando-se à leitura de qualquer livro,
pensar e viver a sua espiritualidade, ir
dar uns passeios de distração banhan-
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do-se até nas águas do oceano, sem
ser necessário bronzear-se e amorenar-
se para "dizer" que passou umas férias
de categoria..

Corremos o risco até de, em vez de
descansar acabar por nos cansar mais.

Aprendi, desde pequeno e ainda nos
bancos do seminário que para a alma
não há férias. Mas o descanso físico e
até psíquico pode ajudar-nos a chegar
mais facilmente até Deus. E nessa
altura é a "alma" a principal beneficia-
da, pois recomeçamos com outras
disposições, físicas e religiosas, para
enfrentar mais um ano de canseiras,
venham elas de onde vier.

"Mens sana in corpore sano", provérbio
latino que significa «mente sã num corpo
são».

Não sejamos escravos do trabalho. Um
plano de vida deve contemplar sempre
a valorização económica, intelectual,
religiosa, lúdica, contemplativa da
natureza como obra de Deus. E contra
aqueles que pensam que há gente que
faz pouco ou quase nada (referindo-se
aos padres, aos agentes de escritórios,
aos projetistas..(continua na página 4)

 Continuação da Página 1
...e planificadores de futuros sadios e
necessários, eu acrescento que esses
são os que mais precisam de descan-
so, pois o descanso de uma noite para
quem trabalhou fisicamente no dia
anterior (por exemplo na construção
civil) pode ser suficiente para reco-
meçar no dia seguinte com a mesma
genica de sempre. Mas quem trabalha
com a cabeça em escritórios fechados
à volta de uma mesa, pensando e
repensando, modificando e aperfeiço-
ando, tomando iniciativas para solução
de grandes problemas que se venham
a sentir e ver na sociedade e na Igreja,
esses são os que mais precisam do
"Vinde comigo e descansai agora".

Prevejo que, para mim e tantos outros,
chegou a hora de cumprir à risca essa
perícopa do evangelho. O futuro próximo
o dirá e tornará público. P.A.

EVANGELHO – Marcos 6,30-34

Naquele tempo, os Apóstolos

voltaram para junto de Jesus e

contaram-Lhe tudo o que tinham

feito e ensinado.

Então Jesus disse-lhes:

«Vinde comigo para um lugar

isolado e descansai um pouco».

De facto, havia sempre tanta

gente a chegar e a partir

que eles nem tinham tempo de

comer.

Partiram, então, de barco para

um lugar isolado, sem mais

ninguém.

Vendo-os afastar-se, muitos per-

perceberam para onde iam;

e, de todas as cidades, acorre-

ram a pé para aquele lugar e

chegaram lá primeiro que eles.

Ao desembarcar, Jesus viu uma

grande multidão e compade-

ceu-Se de toda aquela gente,

que eram como ovelhas sem

pastor. E começou a ensinar-

lhes muitas coisas.

Pistas de Reflexão
1. Eram como ovelhas sem
pastor. Jesus Compadece-se
da multidão que o seguia. Ele é
o Pastor que sente ternura
pelas suas ovelhas. Assim
devemos ser todos nós, uns
para com os outros, sendo
certo que o Pastor verdadeiro
se faz representar por outros
pastores que têm a missão de
conduzir, alimentar e defender
o seu rebanho.
2. A Igreja tem por missão
congregar à sua volta todos,
todos, todos os filhos de Deus,
pois ela é o Povo de Deus em
marcha. Isso exige que pen-
semos nas diversas formas de

pertença a esta instituição
divina e humana. Divina porque
a Igreja é de Deus; humana
porque é formada por humanos.
3. Uma pergunta à Igreja de

hoje: que povo e que pastores?



       Intenções de Missas
Atenção:

Na missa deste sábado, dia 20, será

recordada a memória da Irmã Celina

Lima, no 7.º dia da sua morte ocorrida

em Torres Novas no dia 14 de Julho,

onde ficou sepultada. Tinha 94 anos e

era filha de Isaac G. Lima e Maria Gon-

çalves Lima e irmã de, entre outros,

Saúl (de que nos recordamos) e Cesá-

rio (ínico sobrevivente)

3.ª F - 23  (Rateira) 19h10 e 19h30:

- Pelas Almas  m.c. Confraria

- A Santa Teresinha e Senhora da Luz

m.c. Amélia Carvalho

- Pelos avós (Manuel e Ana) de Carmo

Afonso

5.ª F - 25: 19h10: terço; às 19h30:

- Aniv. Celina M. Rodrigues  m.c. viúvo

- Por Jose Maria Valverde  m.c. esposa

- Por Henrique, Angelina e Albino  m.c.

Fernanda Sá Viana

Sábado - 27: Às 11h00: Batizado

- 19h15: Eucaristia:

- Aniv.Joaquim Costa Sá Viana  m.c.

neta Amélia

- Aniv. José Maria Sousa Martins  m.c.

filho Carlos

- Aniv. Maria Amélia Gonçalves Lima

m.c. filha Alice

Domingo - 28: às 8h45:

- Ao Senhor dos Desamparados  m.c.

Dores Azevedo

- Aniv. Maria Alves Igreja  m.c. sobrinha

Ana

- Tios de Aires Ribeiro

- A Santa Teresinha e Sagrada Família

m.c. Alice Dias
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Paróquia de Palmeira

4.ª F - 24, às 19h10: terço e às 19h30:
- Pelas Almas  m. Confraria
- 1.º Aniv. Esperança A. Jesus  m.c.
Conf. Almas
- Por Mª Madalena Faria  m.c. Marino
6.ª F - 26: Capela: às 19h10 e 19h30:
- Por Alice S. Gomes  m.c. filha Amélia
- Por Céu Lomba, marido e filho Júlio
m.c. Manuela Lomba
- Pais (Joaquim e Maria) de António
Miranda
Sábado - 27: às 18h por:
- Aniv. José Rodrigues Fernandes
m.c. filhas Gorette e Maria.
- Por António Gomes Costa  m.c. viúva
- Por Jaime Sacramento Gonçalves
m.c. viúva
Domingo - 28: Às 10h30: no Senhor
dos Desamparados
-  Pelo Povo
- Ao Sr. dos Desamparados m.c.
Devotos do mesmo
- Aniv. António Ferreira Silva  m.c. viúva
Sábado (27): Fátima Faria, Luis Si-
mão e Rosa Martins
Domingo (28) (10h00): Olga, Natércia
e Ana Alves Organista: Gracinda;
Salmistas: Rosinha e Laura

 Monte do Senhor dos
Desamparados

Já no último boletim falei um pouco
da história deste monte, destacando
sobretudo a parte histórica relacio-
nada com as Invasões Francesas no
tempo de Napoleão, marcando sobre-
tudo a 2.ª (elas foram 3) chefiada pelo
general Junot.
Foi por aqui que eles andaram à caça
de bens da Igreja, relativos a ouro e
prata, fruto de promessas dos fieis
paroquianos aos seus santos.

Paróquia de Curvos     Paróquia de Palmeira
Intenções de Missas

CAMINHADA À VOLTA DE CURVOS

Precavendo-se desse perigo, os
responsáveis das paróquias (padres e
órgãos diretivos de fabriqueiras,
confrarias e outros), guardaram esse
património e fizeram réplicas baratas
em madeira, surgindo a partir daí as
cruzes de madeira nos altares, bem
como os tocheiros e outros objetos de
adorno. A perseguição ao clero era
muita. Daí, votos que se fizeram de
mandar erigir ermidas, pequenas
capelas, sobretudo no alto dos montes.
O Monte de São Joane (atual Senhor
dos Desamparados) foi um dos esco-
lhidos para perpetuar esse voto através
dum tal padre Rosa, daqui natural.
Presentemente, pertence ao poder
político. Pena foi que não fosse a pa-
róquia a ter liderado o processo de
declaração de utilidade pública quando
foi adquirido a particulares pela Câmara
Municipal.
Tem condições ideais para parque de
merendas. Tem condições ideais para
iniciativas de recreio. Tem condições
ideais para um miradouro. Felizmente
está bem tratado e com bons acessos
até à Capela. Só os velhinhos é que
poderão sentir dificuldades em ir até lá
cima. E é pena. Os combóios histó-
ricos estão muito caros!!!
Sendo um lugar épico da freguesia,
parece-me que poderíamos tirar mais
proveito dele, até histórico, dado albergar
um castro mal explorado onde em tem-
pos remotos se defendiam os habitan-
tes da pirataria, conforme disse no
boletim anterior. Preparemo-nos todos
para nos próximos dias 27 e 28 fazer
uma visitinha, admirando talvez o que
ainda não tenham visto até agora.

Servir o altar  a 28 de Julho
 Dia 28: Natália, Filipe Marques e
Lara, Carlos Ermida e Glória Afonso
Salmistas: João Paulo e Carmo

Assim vai Curvos
Atendendo às ótimas condições
climatéricas e à qualidade de vida que
a freguesia de Curvos está a ter, com
estruturas materiais, sociais e
humanas e estruturais, a freguesia
está a assisir a um grande surto de
procura para construirem, vindos de
fora, a sua morada. Talvez nunca se
construisse tanto em Curvos como
agora. É bom sinal a que não podem
fugir os responsáveis pelas institui-
ções, quer civis, quer religiosas, quer
sociais.
Ao dizer isto, não estou a condenar
nem a elogiar ninguém. Apenas aquilo
que me parece ser verdade. Como
disse no boletim anterior «Um futuro
promissor está reservado para que
Curvos venha a ser cada vez mais "A
Sintra de Esposende"»

Caminhada por Curvos

(Lembrete)
Promovido pelo grupo de Jovens, vai

realizar-se neste domingo, dia 21 de

Julho uma Caminhada à volta de

Curvos".

Com saída do Ringue às 15h30, cada

equipa tem de levar entre 4 a 10

elementos. O custo da Inscrição é de 2

euros (crianças até aos 5 anos não

pagam).

Cada participante tem direito a creden-

cial, água e fruta durante o percurso e

no final um lanche.  O produto reverte

para a ERPI


